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Frei João £opes, 
Conta Camilo Castelo Branco numa 

das suas obras, que, cm 1590, frei 
Jo8o Lopes, natural de Averio, era 

um gentil frade, rosado, de olhos azues, 

sorriso aberto, de candida alma, mo- 

cidade com muita saude; e, como real 

ce, muilas letras e grande pregador. 

Quiz servir a Deus quanto em si 

cabia, e para tanto se passou ao con 

vento dominicano de Gôa. Quando su 

bia ao pulpito, desbordava o templo; 

e-—singular coisa!--—as mais formosas 

mulheres de Gôa concorriam e acoto- 

velavam-se defronte da tribuna sa- 

grada, Ê 

Uma, porêm, se lornava mais uo- 

tada, Era viuva, mas viuva de fidal- 

go português, rica, mal servida da fa- 

ma naquela razão da vida—diz ainda 

Camilo--em que o amor é uma espo- 
ra, e as paixões dão coice na hones- 

lidade, O mais que podia ter era 36 

anos, todavia, sucada, bonita, rija, gar- 
rida, tatúla, enfim, coisa apilarada-e 

a-quem não faltavam pretendentes, 

Pois esta mulher - amou frei João 

Lopes desatinadamente, 
A historia é interessante, Chegou 

a ir ajoelhar-se-lhe aos pés para con- 
fessar o seu pecado e... declarou-lhe 
o seu amor ! 

O padre viu-se quente com os ro- 
deios que ela fêz, e, quando, ao cabo, 

ouviu os seus labios balbuciarem que 

a amáva loucamente, só. leve esta ex- 

clamação, no momento em que, levaa- 
tando-se de golpe,Ccorreu a esconder- 
se na sacristia: 

-— Santo Deus! 

“ta E 
Ficou ela, é certo, como os judeus 

em domingo de Pascoa, mas não de- 

sistiu, Era paixão dauada de inque- 
brantavel concupiscência a da viuva, 

E por isso lhe armou uma cilada, 
Passados mezes, os suficientes pa- 

ra que a scena primitiva se livesse 
diluido no espirito de frei João Lopes, 
o prior do convento, a pedido dum fi- 

dalgo bemfeitor da casa mandou o 
padre ouvir de confissão uma, dama 
ilustre, coferma de humores merenco- 
rios, e em perigo de morte, 

Frei João foi, se-bem que, desde 

aquela afronta, lhe repugnasse confes- 
sar fidalgas em Gôa, porque já de to- 
das se temia e desconfiava. 

Levaram-no a uma ante-câmara de 

palacio, cujas donas ele desconhecia, 
Entrou, Viu uma dama quasi ne es- 
curo, sentada sobre almadraques, ven- 
tilando-se com uma ventana. Não a 
reconheceu, ; 

— Louvado e adorado seja Nosso 

Senhor Jesus Cristo—disse ele. 

— Para sempre seja louvado— 

murmurou a viuva endemoninhada, 
— Enviou-me o nosso padre prior 

a requerimento de vossa senhoria— 

motivou o frade, 
— Sente-se aqui, sr. padre João 

m=eretorquiu à viuva, indicando-lhe um 
tamborete ao pé de si, 

Afizeram-se olhos do, padre á luz 
quebrada da ante-camara, e por igual 

Jhe sairam da meia-escuridade as fei- 
ções da mulher, quando já se havia 
sentado, 

— Estremeceu. Teve impulsos de 
erguer-se logo, Mas conteve-se e diri- 
giu-lhe a palavra: E 

— Creio—murmurou ele enleiado e 
tremente—creio que vim à ouvir-vos 

“de confissão, senhora... 

— Sim... balbuciou ela, 
— Ajoelhae, pois, e se estais pre- 

parada... 
— Preparada. .. acudiu imedia- 

tamente, preparada para morrer de 
amores de ti, meu querido, meu ama- 
do, mew adorado Joãosinho. 

E atira-se-lhe ao pescoço com tan- 
ta furia que lhe arrancou o capêlo, 
enquanto o frade, desenvencilhando-se 

daquela a quem via uma vibora, se 

Que triste vida, a do marujo.. | 

  

O capitão do lugre “Condestavel,, conta ao “Democrata, o. que foi, este 
ano, a viagem á Terra Nova 

Os boatos que se espalharam á; 
volta da viagem do lugre Condestavel 

no seu regresso da Terra Nova, boatos! 
que alingiram proporções aterradoras 

respeitantes á dolorosa odisseia dessa 

pobre gente que esteve durante horas, 

entre a vida e a morte, determinaram 

no nossos espirito a necessidade e até 
o dever, de ouvir da boca de quem 

de direito a narrativa da tormentosa 

viagem, 

Assim, na quarta-feira, apezar do 

mau tempo, e ua impossibilidade de 

falarmos com o capitão noutra parte 

que não fosse a bordo, dirigimo-nos “á 

Gafanha, onde o navio se acha anco- 

rado, sendo recebidos com manifesta 

satisfação pelo bravo marinheiro, Mar 

cos Luiz—o Andorinha —que nos con- 

duz á camara, por a chuva persisten- 

te a isso obrigar. 

Conhecemos desde o ano passado, 
Marcos Luiz, que está o mesmo homem, 
sincero e sorridente. 

Logo nos afirmou que seria capaz 
de dizer porque lá iamos e sem mais 

anos, casado na Nazaré, mas natural 
de Peniche. Morrera repentinamente, 

e mais mal disposto fiquei, O peixe 
não abundava—o que talvez fosse a 

nossa salvação no regresso—e assim, 
com dois terços de carga, puzemo-nos 

a caminho no dia 22 de Setembro, 
com o vento de feição, até que no dia 

27, proximo da Ilha das Flores, o ba- 

rometro entrou de descer assustadora- 

mente, 
De tarde, o mar era imenso e o 

vento assobiava nas enxarcias num 

crescendo de furia, Navegava com lo: 

dos os cuidados, mas cerca das 23 
horas, dois formidaveis golpes de mar 

seguidos, caem sobre o navio, que fi- 

ca completamente adormecido, prestes 

a submergir-se, Não minto, afirmando- 

lhe que supuz tudo perdido, 
Grito pela tripulação, Chamo to- 

dos à faina, Foi proveitosa a minha 

decisão e a minha atitude. Metade da 

gente estava esmorecida. Mando des- 

truir toda a obra morta do barco e 

lançar ao mar quanto se encontrava   preambulos principiou de narrar todos 

os momentos de angustia que passou 

no seu regresso, um dos maiores, 

diz ele, sofridos durante os meus 31 

anos de vida maritima, 

Saí de Lisboa continuou —no 
dia 8 de maio, com 51-homens, entre 

pescadores e tripulantes. Para lá, via- 

gem regular. Durante a minha estada 

no Banco, só no dia 11 de junho, 

faltando o peixe no ponto escolhido 

para a pesca, mudámos de ancoradou- 

ro. Ao içar um pano, o cabo embru- 

lhou-se nas pernas do pescador Anto- 
nia Maria Morrenga, de 46 anos, ca- 
sado, da Nazaré, e levando-o até certa 

altura, de cabeça para baixo, assim 
caiu. tendo morto instantanea. 

Foi um dia de tristeza e—deixe- 
me dizer-lhe— de agouro, pois nunca 

tal coisa sucedeu a bordo de barcos 

que eu governasse, Logo a seguir, no 

dia 15, grande alvoroço á prôa e ali 

acudindo fui encontrar o cadaver de 

outro pescador; Agostinho Mota, 36 

no bombordo: trinta botes, entre es- 

tese dóris, todos os apetrechos de 
pesca, enfim, o que se encontrava ali. 

O navio, a muito custo, pela ma- 

nobra feita, aliviado, portou-se melhor, 
porque deixou de ser batido pelas on- 

das, que eu evitei, lançando ao mar 
grande quantidade de oleo de forma a 
amacea-las. Depois deixei o bar- 
co correr em pôpa, num andamento 

vertiginoso que o vento lhe imprimia, 

Até ás 4 horas da manhã o mar 

é durissimo, o vento não amaina e o 
receio não nos deixa, À todo 6 mo- 
mento estavamos a ver chegar a nos- 

sa derradeira hora, tanto mais quanto 

é certo que não havia a bordo um 
bote, uma balieira, para onde nos ati- 

rassemos, E nestas horas, meu amigo 

—exclama o capitão, com o seu eter: 

no e leve sorriso—tudo nos lembra, 

tudo acóde ao pensamento, 

Sentimo-nos comovidos. Sobre a 

clara-boia que cobre a camara onde 

registamos as palavras de Marcos Luiz, 

cái, estridula, a chuva numa bátega 
furiosa que a ventania impele em ar- 

rancos brutais, 

Ao alvorecer—conlinua a narrati- 
va—estava entre o Faial e as Flores, 

* a sotavento da primeira ilha, onde 

ha bastante abrigo. Foram 29 dias de 

viagem porque após toda essa tormen- 
ta, sobreveio uma pôdre calmaria que 

me arreliou a valer, 

O que agora me preocupa é a fal- 

ta de noticias do lugre S, Paulo, da 

praça da Figueira, que como o Patrio- 

ta, que já está no Porto, devia ter 

apanhado tambem alguma: coisa do 

que me colheu, 

O S. Paulo vem sob o comando do 

meu primo José Francisco Bichão e 

com ele mais cinco ilhavenses—José 

Souza, piloto; Manuel Oliveira da Ve- 

lha, marinheiro, o cosinheiro, o aju- 

dante e o moço, 

Subimos ao convez. 

A chuva havia cessado e Marcos 

Luiz garante que podemos regressar a| 

terra, No dóris, que nos conduz e que 

macrabamente se agita sobre as aguas 

revoltas da ria, toma lugar o capitão, 

que num excesso de delicadeza, nos 

acompanha. 

Despedimosnos, abraçando-o, E 

quando lhe diziamos não desejar, para 

o ano, conversas sobre casos destes, 

Marcos Luiz responde: Não faz ao ca 

so, porque é prova que vivemos os 

dois! 

Já em terra, ouviamos os latidos 

do cão negro e possante que, no por- 

taló, fitando-nos, parecia implorar, 

sem demora, O regresso do capitão. 

N. da R.—Por noticias vin- 
das de Lisboa podem dar-se 
por dissipados todos os re- 
ceios de Marcos Luiz quanto 
ao lugre S: Paulo, visto ter 
arribado ao Tejo sem novi- 
dade de maior. 

  
  

precipita pela escada, indo parar não 

se sabe aonde, 
O capêlo! Salve-se a alma e o cor- 

po, que o resto e nada bada Do 

Que frade! E que homem!—são 

as ultimas exclamações de Camilo, 

Com efeito, nem parece de Aveiro 

ou daqueles que para aqui veem co- 

mer do nosso marisco regado com 

agua da fonte da Praça... 

Verdade seja que ha 300 anos 
talvez o mexilhão ainda não existsi- 

Serem 

tra mesmo bruto, benza-o Deus, 

Politicos á bulha 
Depois duma ligeira troca de 

palavras um tanto ou quanto as- 
peras, passaram no domingo a 
vias de facto as srs. Francisco da 
Encarnação, chefe da secretaria | 
da Junta Geral do Distrito e Do-, 
mingos dos Reis, farmaceutico, 
que foram separados por algumas 
pessoas presentes. 

O acontecimento teve logar 
debaixo dos Arcos e foi comenta- 
do, em seguida, de diferentes for- 
mas, como sempre sucede em 
casos identicos. 

Os pugilistas pertencem ao 

  

  
Dr. Jacinto Nunes 

Passou no dia 25, segunda- 
feira, o aniversario natalício do 
austero democrata e insigne pa- 
triota, dr. Jacinto Nunes. Comple- 
tou 87 anos e porque a sua vida 
é um grande exemplo de coeren» 
cia política, de amor aos princi- 
pios republicanos, de civismo, de 
eloquentes provas de abnegação 
e desinteresse, eis o motivo da 
nossa referencia que deve agra- 
dar a todos aqueles que, como 
nós, acompanharam o ilustre me- 
dico de Grandola na propagan- 
da, recebendo dele lições primo- 
rosas, conselhos amigos, ensina- 
mentos que não esquecem. 

Receba o dr. Jacinto Nunes, 
pois, deste recanto da provincia, 
es felicitações a que tem direito 
é lhe são enviadas com toda a 
sinceridade por quem lhe admira 
a elevação de caracter, os dotes 
de inteligencia e o aprumo da 
sua vida moral, 

Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 

guinte: 

  

  partido democratico. 

  

LADA sussa 94$50 

Franco seremos 855 

Dollar.. 1aR 19845   
Que é isto? 

A um baldevinos que o azar 

desta terra para aqui trouxe, ofen- 

dendo-a a toda a hora, não con- 

tente com as multiplas malandri- 

ces praticadas desde o primeiro 

dia que a pisa, deu-lhe agora pa- 

ra embirrar com quantos não vão 
para a terberna ajuda-lo a esva- 
siar copos de vinho e então vá 
de persegui-los. 

Um pobre chefe de familia e 
empregado publico, que pode ter 
defeitos, mas tem virtudes e uma 
delas é a sua nunca desmentida 
dedicação à Republica, ainda ha 
pouco ilibado de culpas que essa 
ignobil creatura lhe assacou, acu- 
sando-o, está de novo em fóco, 
pretendendo o malandrim que os 
seus superiores o transfiram. 

Ao sr. governador civil, que 
conhece já o caso, pedimos que, 
sem demora, indique o caminho 
a quem não está á altura da sua 
missão, restabelecendo, assim, a 
tranquilidade nos espiritos e a 
moralidade intra muros de Aveiro. 

O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marqitês de Pom- 

    Dal, 

Branco Rodrigues 
A morte acaba de ceifar esta 

preciosa existencia em quen' os 
cégos do asilo que tinha o seu 
nome possuiam um verdadeiro 
amigo e desvelado protector. 

E' que Branco Rodrigues, ten- 
do-se dedicado de alma e cora- 
ção á obra benemerita de tornar 
uteis os privados: de vista, não 
só conseguiu esse desideratum, 
como acarinhou durante muitos 
anos os que se moviam á sua 
volta'e dele receberam o confor- 
to de que asua: infelicidade ca- 
recia, : 

O Democrata curva-se respei- 
tosamente perante os despojos de 
tão grande português. 

Os cevados 
que chafurdam Nas pias dos curTaes 

Dum violento artigo do. Portu- 
gal, orgão do governo, .que.nos 
ultimos dias se tem atirado aos 
politicos como S, Tiago aos mou- 
ros, respigâmos, para amostra, 05 
seguintes periodos afim dos nos- 
sos leitores os apreciarem tam- 
bem: 

Os homens-do governo, que não 

são politicos e trouxeram para a po- 

litica.a pureza das suas intenções hon- 
radas ea limpidez dos seus processos 
honestos, ficam certamente sabendo 

com o que podem contar, 

Pela nossa parte, do alto desta 
tribuna acusamos formalmente os po- 
ligicos, todos os politicos que têm dis- 
frutado o poder, salvas honrosas e ra- 

ras excepções, de. responsaveis pela 

desgraçada situação a que o país che- 

gou no conceito externo e na nossa 

vida interna, 
Não queremos solidariedade alguna com 

os velhos partidos. Eles são a sucata da 
Republica com que nada se pode construir 
já de home são, 

Temos atraz de nós uma geração 

nova vibrante de mocidade e entusias- 

mo, abrazada na ideia sagrada de fun- 

dar um Portugal novo. E' a ela que 
ouvimos, é nela que confiamos, 

Tude 0 que está para alem de 28 de 
Maio é sucata. 

E' preciso estar no: lugar em que 

nos encontramos para sentir palpitar 

este coração novo cujo ritmo se acele- 

ra dia a dia ao impulso de novos en- 

tusiasmos que hora ahora vêm dar 
alento aos nossos esforços. 

Somos irrenutiveis: com todas... as. tran- 
quibernias, tramoias, uegociatas, escandalos, 
arranjos € crimes que os partidos durante 
tantos anos. praticaram ou deixaram pra- 
tícar, 

Queremos escrever na Historia de 
Portugal folhas limpas e glorisoas e 
não as folhas negras de que eles são 
responsaveis, 

Não queremos mais ouvir falar em 
Angola e Metropole, em Bairros So- 
ciais, em Transportes Maritimos, em 

Exposição do, Rio de Janeiro, senão 
para punir inflexivelmente os culpa- 
dos, 

Não toleramos misturas suspeitas 
ou confusas, Os homens honrados para 

um lado e os que o não forem para o 
outro. 

Não aceitaremos mais as colaborações 
interesseiras de politicos ie duas caras que 
sorriem na nossa presença e nos atraiçoam 
nelas costas a favor dos seus interesses 

políticos, a 
Temos só uma moral: a dos ho- 

mens honrados e escrupulosos, O resto 
é sucata, 

Não falariamos assim ha um mês 
ou dois que o.pais nos olhava com 

espectativa. Mas falamos agora porque  



  

o Democrata 

Aos assinantes de fóra IMPRENSA. 
do continente 

A administração deste jornal solicita dos seus assi- 

nantes residentes na Africa, America e Brasil que andam 

atrazados em pagamento, o favor de no mais curto praso 

de tempo mandarem satisfazer os seus debitôs, pois dou- 

ira forma não poderemos continuar a enviar-lhes o jornal 

que dá muita despêsa e acarreta um dispendio grande nos 

portes do correio com o qual não podemos. Mitos deles, 

se não a totalidade, possuem familia em Aveiro ou proxi- 
idades e portanto facil lhes será atenderem o nosso ins- 
iante pedido baseado nas normas administrativas de que 
não pretendemos desviar-nos para assegurar ao jornal o 
proseguimento da sua exisiencia sem dificuldades de 
inaior. 

Está a chegar o fim do ano e nesse dia precisâmos sa- 
ber com que contamos para deitar contas á vida. 
  

  

não têm conta os incitamentos, as ade- 

sões, os estimulos que nos chegam to- 

dos os dias da provincia e daqui mes- 
mo da capital, mostrando-nos a colossal 
repulsa que ha no país inteiro pela velha 
politica dos partidos. 

Apontados assim pela opinião pu- 
blica não temos hesitação alguma em 

lhes dizer que não passam já da su- 

cata da Republica. 
A sua era acabou, A Patria e à 

Republica vão salvar-se, mas somos 

nós, o Exercito e os homens honrados 
de Portugal, que vamos fazer esse mi- 

lagre. 
Que continuem os cevados a chafurdar 

nas pias dos curraes, enquanto nós va- 
mos, á luz do sol: bemdito de Portu- 

gal, fecundar com o sangue ardente e 

generoso da geração nova, a semente 
abençoada da Patria regenerada a sur- 
gir em breve da Terra portuguesa, 

Se assim fôr, creia o Portugal 
que não deixaremos de com isso 
rejubilar, 

Nós e mais alguem, 

O tempo 
Depois que as torneiras do 

reservatorio celestial se abriram, 
a agua tem caido com tanta 
abundnacia que já muitos a jul- 
gam demasiada. 

Afinal, isto de contentar a to- 
dos é mais dificil do que á pri- 
meira vista parece... . 

Sem azedume 

O sr. Ferreira Neves, do liceu 
desta cidade, veio tarde com a 
sua carta para demonstrar que 
não foi o autor de determinado ar- 
tigo do orgão democratico, que 
julga ter provocado aquilo a que 
chama uma campanha contra o 
seu nome neste jornal levantada, 
quando o que aqui escrevemos e 
tantos engulhos lhe causou, não 
foi mais do que simples reparos, 
com um bocadinho de troça à 
mistura, pela atitude de hostili- 
dade que nos garantiram ter sido 
tomada pelo sr. Ferreira Neves. 
Diz, porêm, o preclarissimo pro- 
fessor que não, que não fôra ele 
o autor de determinado artigo, 
que aponta. Mas nós não espe- 
cialisámos aqui nada que pudes- 
se servir de base ás suposições 
do sr. Ferreira Neves, qué era 
bem melhor não nos ter dado 
ensejo a dizer-lhe que veio de- 
masiado tarde para se justificar. 
Se a carta tivesse vindo com O 
jornal devolvido talvez que ainda 
produzisse efeito. Mas agora, tan- 
to tempo volvido, francamente, 
achamo-la extemporânea, sem 
com isto querermos afirmar que 
o que ela contem não seja a ex- 

- “pressão da verdade... 
Todavia, ha coincidencias que, 

embora se não queira, temos de 
aceitar, tirando delas logicas 
conclusões. 

Enfim: o sr. Ferreira Neves, 
com a missiva enviada, não con- 
seguiu convencer-nos de que não 
tivesse escrito no orgão coisas a 
nosso respeito, coisas que, por 
principio algum, podiam ficar sem 
a resposta que se viu e não esta- 
mos arrependidos de dar. 

Porque não acordou o sr. Fer- 
reira Neves mais cedo? 

Ha casos... 

Notas Mundanas 
Fazem anos no proximo dia 5 de 

Novembro o sr. Eduardo Osório e o 

asadémico Carlos Correia Nóbrega e 

Souza, filho do director da Escola 

Judustrial e Comercial das Caldas da 

Rainha, sr. Agostinho de Souza. 

— Retirou para Agueda, sua ter- 

ra nalal, o nosso amigo sr. dr. João 

Sucena, que, como oficial do governo 

civil, exerceu esse logar com toda a 

probidade durante bastantes anos. 

Penhorados, agradecemos a sua 

despedida, 
— Afim de tomar posse da sua 

cadeira de juiz de 2 classe na co-   

  

marca de S. Pedro do Sul, onde fôra 

colocado, deve regressar dos Açores 

no primeiro paquete de novembro, o 

velho e querido amigo, dr, Joaquim 

de Azevedo e Castro, cujo abraço an- 

siosamente esperamos, 
as emma 

Selos postais 

Consta que a nova emissão de 
estampilhas do correio será pos- 

taa circular no dia 15 de no- 

vembro proximo, cessando, em 

igual data, de ter aplicação legal 
as que andam em uso. 

Sé o desenho pertence a ar- 

tistas nacionais, sendo a impres- 

são feita em Inglaterra, na mesma 

casa que se tem incumbido de for- 

necer as varias emissões come- 
morativas de que tanto se tem 
abusado de certa época para cá. 

Vamos a vêr. 
DR 

Vinho falsificado 

Os jornais de Anadia deram 
o sinal de alarme contra a falsi- 
ficação dos vinhos da Bairrada, 
que está sendo feita em larga es- 
cala e se torna necessario evitar 
para que o descredito não atinja 
a ultima região de fama nos meios 
vinhateiros. 

Acompanhando os nossos co- 
legas na sua indignada campanha 
contra os mixordeiros, fazemos 
votos porque as autoridades os 
atendam, como é de justiça e a 
fraude reclama. 

Exames 

Aproveitando a segunda épo- 
ca de exames deram as suas pro- 
vas, ficando aprovados, os se- 
guintes estudantes: 

Da 2º classe—Raul Costa e 
Francisco Pereira; 3º-—-Antonio 
Ramos Marieiro e Gonçalo Cal- 
deira da Borralha; 4º*— José Ama- 
dor e Mario Martins Canelas; 
5*— Agostinho da Costa Rafeiro, 
Alberto C. Neves Oliveira, Anto- 
nio P. Carvalho e Cunha, Anto- 
nio J. Osorio Flamengo, Horacio 
Ramalheira Valente, João E. Pe- 
reira Peixinho, Martinho Augusto 
Martins, Pedro A. Gonçalves e 
Pedro Vieira Madail, havendo 
duas desistencias: 7.º — (sciencias) 
Eduardo Ala Cerqueira e João 
Urbano Pepino; (letras) Amilcar 
Amador e Albino Morgado, 

Parabens a todos. 
o asse -——— 

Vêr sempre a 4º pa- 
gina. 

“O Soi,, 
Este bi-semanario que sob a 

direcção do dr. Celestino Soares 
tinha iniciado em 18 de julho fin- 
do a sua publicação, em Lisboa, 
resolveu mercê da carinhosa re- 
cepção que lhe foi feita, pela im- 
prensa e pelo publico, e das ma- 
nifestações de aplauso e incita- 
mento que de toda a parte lhe 
foram enviadas iniciar a sua pu- 
blicação diaria, como jornal in- 
dependente da manhã. 

Antecipadamente o saudâmos. 

' Baile 

Para a inauguração do salão 
nobre do Club dos Galitos, reali- 
za-se no proximo dia 6 de No- 
vembro naquela casa de recreio, 
uma brilhante soírée promovida 
por Albano Pereira, Joaquim dos 
Reis, José Vieira, Antonio Cunha, 
Adriano Couceiro, Francisco Pi- 
cado, Valentim Martinho, Primo 
Pacheco e Antonio Pinheiro e 
para a qual estão sendo dirig 

convites ao que de mais gentil 
possue o sexo feminino da nossa 

teria. 
Abrilhanta-la-há um magnifico 

jazz-band so» a direcção do dis 
tinto pianista Fausto Neves, es- 
perando-se, por tudo, que a festa 

resulte cheia de explendor e ale- 
gria, 

E ny 

Crueldade 
No logar de Casal Comba, 

concelho da Mealhada, onde nas- 

cera e vivia com seu pai, 0 nos- 

so antigo condiscipulo das pti- 
meiras letras e amigo, Antonio 

Couceiro, foi na semana passada 
barbaramente assassinado seu fi- 
lho Joaquim, rapaz de uns 23 
anos, robusto e temido, devendo- 

se a essa circunstancia. talvez, o 
acto que acaba de ser praticado 
com todos os requintes de cruel- 
dade. E” que contra Joaquim Cou- 
ceiro poz-se em pratica o mes- 
mo processo usado pelos as- 
sassinos de Lisboa a quando 
da tragedia do Arsenal em 19 de 
outubro de 1921. Foram-no pro- 
curar a casa, na ausencia do pai, 
acossaram-no, correram sobre ele, 
perseguiram-no e por fim, uma 
vez agarrado, cortaram-no às 
postas á machadada ! 

A besta humana! 
A fera humana! 
Que suprema cobardia e que 

indignidade a desse bando de 
sicarios, a. dêsse grupo sinis- 
tro, para com a sua vitima! 

Isto é o que ha de mais sel- 
vagem, de mais repugnante, de 
mais baixo imperio. 

E porque acontece assim ? 
Porque a justiça, entre nós, 

deixa tanto a desejar que quasi 
ninguem a respeita, quasi nin- 
guem a teme. 

Diziam os antigos, noutros 
tempos, que matar só Deus. E o 
caso é que os crimes de morte 
raramente se cometiam não obs- 
tante haver quadrilhas de ladrões 
organisadas e os assaltos de en- 
cruzilhada serem frequentes em 
todos os sitios êrmios do país ou 
mesmo nas estradas. 

Hoje, o que se vê. Não passa 
dia nenhum que os jornais não 
registem os mais estranhos casos 
de atentado pessoal, muitos deles 
cometidos sem uma rasão plau- 
sivel, sem o mais leve motivo a 
justifica-los. 

Pode isto ser? Pode isto con- 
tinuar? 

Ao governo compete tomar 
urgentes providencias no sentido 
de habilitar a magistratura a jul- 
gar sem 'delongas para a aplica- 
ção da lei. De contrario, quem ou- 
sará viver em Portugal se o nu- 
mero de bandidos se torna cada 
vez maior em face da protecção 
escandalosa de que costumam 
cercar-se? 

O país precisa reabilitar-se. 
Não só com respeito á política, 
mas tambem com respeito ao cri- 
me de que se está abusando de-   masiadamente. 

Necrologia 

No hospital, faleceu sabado 
passado, o 1.º tenente da armada 
em serviço na Majotia Geral, sr. 
Zacmias Augusto Pereira, de 54 
anos. 

Coração excelente e muito 
considerado pelas suas qualida- 
des de caracter, a sua morte foi 
muito sentida, o que evidente- 
mente demonstron O numeroso 
cortejo de “amigos e camaradas 
que o acompanhou á ultima mo- 
rada. 

O extinto'era cunhado do nos- 
so velho amigo Antonio dos San- 
tos Lé, deixando viuva a irmã 
deste, a sr? D. Guilhermina dos 
Santos Lé Pereira, com um filho 
maior. 

* “ou 

Tambem deixou de existir na 
segunda-feira o velho operario 
Sebastião Pimenta, de 86 anos, 

viuvo, 
” ne , 

Ante-ontem de tarde faleceu 
igualmente no bairro da Beira- 
Mar, onde habitava em compa- 
nhia de um irmão, o sr, Luiz da 
Naia Velhinho, 

Era solteiro, contava 75 anos, 
e vtimou-o uma sincope cardia- 
ca no momento em que se senta- 
va à mêsa dum restaurante, 

O sr. Luiz Velhinho marcou 
na antiga politica de Aneiro, en- 
fileirando no partido regenerador, 
de que foi um soldado  aguerri- 
do nos momentos decisivos. E' 
mais um caracter dignó, sob to- 
dos es pontos de vista, que de- 
saparece, 

* ” + 

Ontem de manhã faleceu de 
tuberculose pulmonar, alcançada 
nos seus 30 anos de penosos ser- 
viços á Patria, Felisberto dos San- 
tos, 1.º marinheiro da Armada, na- 
tural de Alcacer do Sal. 

Era condecorado com a me- 
dalha de prata de comportamen- 
to exemplar, medalhas comemo- 
rativas das campanhas do Exer- 
cito Portuguez com as legendas 
Alem Cunene 1924 — Sul de Ango- 
ta 1914-1915—-Mar 1916, 1917, 
1918; medalha meritoria, tambem 
possuindo as fourragéres da Tor- 
re Espada'e Cruz de Guerra de 
1º classe. Fez. ainda varias co- 
missões de serviço pela India, 
Macau e Moçambique. 

Deixa viuva Florinda de Jesus 
e uma numerosa prol sem outros 
bens mais do que os que pro- 
vinham de seu proprio esforço. 

Nº's famílias enlutadas os nos- 
sos sentimentos. 

(rm pre = mi, Ea is 

fi Fricana 
? 

| Brevemente 

Abertura do liceu 

Efectuou-se na 
presidindo à sessão solene o sr. 
Governador Civil e lendo um 
longo discurso o respectivo rei- 
tor. 

quinta-feira, 

a 

ecencia. Uia ind 
O mictorio, que, para vergo- 

nha da cidade, ainda existe no 
Jardim Publico, apenas represen- 
ta um duplo perigo a que é ab- 
solutamente indispensavel pôr 
imediato termo, A” monturei- 
ra aglomerada em sua volta, 
está iminente o desconjuntamen- 
to, que deve ser evitado, 

Pelo amor de Deus: tire-se 
aquito dali quanto antes por to- 
das as razões e mais uma—aque- 
la que os nossos: leitores facil- 
mente compreendem, dispensan- 
do-nos, por isso, de gastar mais 
Ipalavras, «.   

| tece meme 

“ Foat-ball,, 

Com um encontro entre as 
primeiras categorias do Sport 
Club Beira-Mar e . Club dos Ga- 
litos reabriu no domingo a época 
de foot-ball, revertendo O produ- 
to das entradas a favor da dele- 
gação da L. P. A. N. 

Este match trouxe-nos um 
grande consolo espiritual traduzi- 
do na lealdade manifestada de 
parte a parte pelos jogadores e 
bem assim a .compostura -do pu- 
blico que se portou com a cor- 
recção ha muito desejada. 

A concorrencia ao campo de 
S. Domingos foi regular, terminan- 
do o jogo com o score de 1-2 à 
favor dos Galitos. 

... 

Aniversario lufuoso 

Passou ontem o 8.º anlverário 
da morte do distinto funcionário 
dos correios e teiegrafos, que em 
vida se chamou João Augusto 
Rosa. 

Republicano dedicado e bom 
amigo, com saudade o lembramos, 
como de costume. 

area ar ee 

Protesto 

Os empregados da Companhia 
de Moçambique, que “ha pouco 
estiveram em gréve, enviaram ao 
ministro das Colonias um energi- 
co protesto contra o encerramen- 
to da sua- associação de classe 
por desordeira e anti-patriotica, 
terminando-o com um apelo para 
a reposição desse (gremio na si- 
tuação juridica donde foi violen- 
tamente arrancado, 

Resta que o ministro os aten- 
da, como nos parece de justiça. 

Conforme noticiamos, abriu 
no domingo a época cinemato- 
grafica no nosso teatro com o eim- 
polgante drama biblico em 8 
partes 4 Rainha de Sabá, que 
agradou. 

Ambas as sessões, com farta 
concorrencia de espectadores, que 
encheram a casa, foram abrilhan- 
tadas pelo distinto pianista Julio 
Pontes. 

Benemerencia 

Um amigo que nos veio visi- 
tar deixou nesta redacção 5800 
com destino aos pobres protegi- 
dos pelo Democrata e que cons- 
titue o primeiro donativo amea- 
o para a distribuição do Na- 

tal. 

Agradecemos. 

TERRAS LAVRADIAS 
Vendem-se duas em Aradas 
Dirigir a Sebastião Ferreira 
Leite, morador no mesmo lo- 
gar. 

GRANDE 

leilão de moveis 
No proximo domingo, 7 

de Novembro, no predio da 
Rua de Santo Antonio, n.º 34, 
desta cidade, por intermedio 
da biquidadora Aveirense, 
La, e por motivo da retirada 
para Africa dos Ex.”” pro- 
prietarios, se venderá, em lei- 
lão, todo o seu recheio, cons- 
tando de: mobilias de quarto, 
de sala de meza, de vizitas, 
maquina de costura, quadros 
e varios objectos que estarão 
patentes. 

No proximo sabado, 6 do 
mesmo mez, continuam os 
leilões na séde da biquida- 
dora, junto ao Club Mario 
Duarte.       

 



  

O Democrata 
    

    

  

      

  

' 1 e CEEDOCAEICSER CEEE CLEO ED OENC ENCHE NC De ' a 

Empreza Olarias Aveirense, Lda (Sad PAC Comarca de À ; [63 d ú É marca Gde Aveiro 

Fabrica de Louças e Azulejos ., » A Equitativa U Erg É 
A q DE No o 1 

oia! é eitos de 300 
Rua das Olarias-— Aveiro q. Portugal e Ultramar - q itos de 30 dias 

: + 3 Em é ' 4 

Nesta fabrica, ha pouco montada com os melhores prot; ç near TEO A, (2 2. publicação 

cessos de laboração, encontra o publico cosumidor e co-|j A e UU DE É A : ii 

merciante vastas e lindas coleções de louça para uso co-| "au bs g ELO Juizo de Direito 

mum-e decorações: Um variado sortido em azulejos paraji DE é da comarca de Aveir 

mvestimento de fronterias, ornamentação de mobiliario,| (q. VIDA, TERRESTRES, MARÍTIMOS, AGRICOLAS E CONTRA ACI- Ri. o e cartorio do ess 

casas de banho, cosinhas, etc. etc. Encarrega-se de pintu-| 3 DENTES DE D RABALHO & |erivão do 5.º oficio —Cristo + 

ra de quadros-em azulejos conforme o desenho apresenta-| & ' k EDER E o Eoue tortos uno AM 
Nós pelo seus cifenites & Capital realisado 3.000.009$00 ;) |tos de inventario orfanologi- 

E a A +: Indemnisações pa- | a: |co por óbito de Manuel Ma- 

PREÇOS MUITO REDUZIDOS Pa ros até 30 de ju- 3 ria Francisco Damas, que foi 

GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES [é nho de 1978 6.781.519814 É |casado, lavrador, da Coutaz 

enem - ô Correspondente E Aveiro, ie ê da, treguesia de Ilhavo, e eis 

e lt A p Al (à |que é cabeça de casal Maria 

Este mumero foi visado pela comissão de censura 1% ca ESTA dejfesa de eo o 
DESSE E CEC CEDO SEO EFE CEEE CORES 02 rea mesmo logar € fre- DEDCITO CD IES CHE CAES RO EA 

Mausoléu 
Vande-se uy, barato e 

completamente novo. Dirigir 

a Abel Gonçalves—Rua da 

| Estação, fabrica de Massas, 

ou a Eduardo Barbosa--Rua 

do Gravito n.º 1-B—Aveiro. 

beilão 
A Sociedade Santos, As- 

cenção & Comp., Lda com 

séde em Oliveira do Bairro, 

faz publico que do dia 7 de 

Novembro, proximo, das 12 

ás 15 horas, fará leilão dos 

maquinismos, etc. da sua Fa- 

brica de Serração e Moagem 

e dum camion e zorra, guin- 

chos a vapor e manuais, cO- 

fre forte, etc., etc, em con- 

junto ou separado, como lhe 

convier. 

Moto 
A gaz pobre, OTTO DEUTZ,. 
de 12 H. P. vende-se na Fa-| 

brica Aleluia, Fonte Nova, 
Aveiro. , 

Pode ver-se a trabalhar. 

com quintal, toda ou em par- 

tes, vende-se a que foi do 

falecido dr. Antonio Carlos 

da Silva Melo Guimarães, em 
frente ao chafariz do Espirito 

Santo. Ê 

Tratar com Jaime da' Ro- 
cha Martins, Rua de S. Se- 

bastião, 35— AVEIRO. 

    

fis   

      

Pofessora de piano 
Senhora devidamente díplo- 

mada dá lições de piano em sua 
casa, a qualquer hora-e por. pre- 
cos comodos. 

Rua de Manuel Firmino, 34-1.º 
— Aveiro, 
xiter me pi 

Fogão 
de cosinha, em bom estado, 
grande, vende-se. 

Tratar com Pedro da Sil- 
va, Rua Tenente Rezende, 6. 

SOCO 
Sociedade industrial e poeta ls! 

situada em magnifico ponto de passa-! 

gem desta cidade, admite socio traba- 

lhador e honesto, 
Tambem se passa a mesma casa 

e industria por nenhum dos socios po- 

der tomar a sua gerencia. 

      

    
Informações na casa Domingos 

Loite & C?, Leda. l   

E, sem prejuizo. do anda- 
  

  

“Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 
( Para o sexo feminino ) 
  

Rua Direita, 15 - Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho | 

canalizações de agua quente e fria, Alimentação abundante e.sob 

direcção médica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, ' 

flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação ! 

de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 

crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 
Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 

mento do referido inventario, 
correm editos de trinta dias 
a contar da:segunda e ultima 
publicação deste anuncio à 
citar o interessado José Nu- 
nes Pequeno, ausente nos 
Estados Unidos da America, 
para “assistir a todos, os 
termos até final do referido 
inventario, sob pena de re- 
velia. 

Aveiro, 7 de Agosto. de 
1926. 

Veriliquei 

O juiz Presidente, 

Souza Pires 

O escrivão do 5.º oficio, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

Vendem-se 
CARPETTES DE SMYRNA 

Artigo de 1.º ordem 

Martins & Candeias 

  

requisitar 
(46) 

  
  

Direcção de Estradas do Norte 

  

Divisão de Estradas do Distrito de Áveiro 

Anuncio 
AZ-SE publico que, no dia 25 de Novembro de 1926, 

ç pelas 12 horas, na Repartição de Estradas (Minis- 

terio do Comercio de Comunicações), perante a co= 
missão para esse fim nomeada nos termos das leis e regu- 
lamentos em vigor, se procederá ao concurso publico para 

a arrematação dos trabalhos abaixo indicados : 

  

Grande reparação da Estrada Nacional 

de |' classe nº 10 (antiga Estrada Nacio- 

nal nº I0) entre quilómetros 9135 e 

0.088, na extensão total de 9189! me- 

ros. 

Base de licitação 8.662.442800 

Para ser admitido ao concurso é necessario apresen- 

tar documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral 

dos Depositos ou suas Delegações o deposito provisório 

de 216.562$00, mediante guia passada na Repartição de 

Estradas ou na Divisão das Estradas do Distrito de Aveiro, 

todos os dias uteis das 11 ás 17 horas, até á vespera do 

concurso. 
O deposito definitivo será de 5 O/O do preço da ad- 

judicação. 
OQ programa do concurso, caderno de encargos, medi- / 

ções e orçamentos estão patentes todos os dias uteis dast 

11 ás 17 horas na Repartição de Estradas ena Secretaria da 

Divisão das Estradas do Distrito de Aveiro. 

Aveiro, 18 de Outubro de 1926. 

O Engenheiro, servindo de Director,   (a) A. Taveira de Carvalho 

  Fiua do Giravito, 43 

PE 
vidades 

  

  

Na 

Casa editora de A. Sigueirinhas 
INo mez de Junho 

  

Flor do Lar—Flor do Claustro, por Deliy, tradução de 

Cancioneiro da Virgem, compilação de Antero Moreira. 10800 
O florilegio precioso de poesia religiosa 

Querer é poter, por Marden, tradução de Manuel de 

Melo . H E SOS É ; 9800 
Disciplina admiravel da vontade 

Ajula-te a ti mesmo— Marden— tradução de João 

Crisostomo Lopes— Engenheiro . 9800 
Educação superior do caracter 

Anita, por Delly, tradução de Sousa Martins—Bi- | 

bliotea das Familias -. ear a 10$00 

Romance emocionante e moralizador por excelencia | 

Sousa Martis—Bibioteca das Familias. 10$00 | 
Livro de arte, moralidade e consolação 

Sonhos e Destino, por Marie le Mierê-—Biblioteca 

das Familias ê q - 10800 
Encanto, poesia e força espiritual 

Reimpressões 

ch Neve sobre o Passado, de Henry Bordeaux. 10800 
Coração enamorado não sabe onde vai, de Paul Bourget 10800 

Encaderúados, mais 5800 cada um 

A' Venda nas Livrarias 

  

  

Casa (Casa, vende-se qo 
cal para.negocio, com gran- 

devoluta, com excelentes vis-|des celeiros, cocheira, pa- 
tas, junto á ponte de S. Gon-|lheiro e casa de habitação 
çalo, vende-se, com poço, etc. 

Tratar com Amadeu dal Quem pretender dirija-se 
Costa Pereira, Rua Tenente jao Dr. Pompeu Cardoso, Fon- 
Rezerde—Aveiro, te dos Amôres.



  

abrica da Fonte Nova | Aconselha sempre, ás pessoas fracas, con- 
emas TE E Fundada em 1882 | valescentes ou com falta de apetite o 
MAREA INGL je premiada em todas as exposi- , uso do 

E E ain as E AZUTTTOS | Neoguinol SIGMA 
A à es “PANNEAUX, DECOKATIVOS | que é a vida, a energia, a alegria dos que so- ae mem | frem. 

Manuel Pedro da Conceição | mepositario em Aveiro, 
E Aveiro | Farmacia Moura 

| Testa & Amadores | ADUBOS Fabrica Aleluia 
DE A 

Sulfato de amonio, nitrato de so- E q : PAQUETES CORREIOS Dae Coen dio e snpertostato de cal, de S Go! JOGO Pinho das Neves Aleluia a sahir, deLEIXOES | Cereais, Ferragens c Mercearia, baim, AVEIRO 
Vidraça. Adubos compostos | Fundada em 1905 

Em 17 de Hovembro para Rio de Ja- R. Deposilarios de petroleo é pazolina Sulfato de cob - | | Premiada com medalha de ouro em todas 
=* neiro, Santos, e Buenos-Ayres. | SHELL OM GO 6 CODE & ENXDÍTES: . | (as exposições nacionais e estrangeiras a que | Vende aos melhores preços do (tem concorrido, F 

Mercado | Louças e azulejos lisos e em relevo 
E Su | Faianças artísticas, paneaux em todos 

Virgilio S. Ratola | generos e estilos, etc., otc. 

MAMODEIRO a 

  

| Emi de Dezembro para o Rio de Ja SE, ; 
DESNA-- neiro, Santos e Buenos-Aires. | Rua Eça de Queiroz 

| 
| 

———— | | 
AVEIRO , 

Em 28 de Dezembro para o Rio EA e 
DEMERARA de Janeiro, Santos e Buenos-Aires, [o | [2 = Tm | E] Oficina Metalargica R Fmilaria 

O rp a | João Pinto de Barros Miranda | 
E AVON Em I2 de Novembro para Pernambuco, | | 

“= Rio de Janeiro, Santos! Montevideu e Buenos- Instalações em todos os generos e de- 
Aires. posito de material electrico 

mais acessórios para automoveis e fu- ALMANZORA - Em 2340 Mevembro puaanas Di TUTO Er | 
o | 

Montevideu e Buenos-Aires. a 5: Í 
ANES Em 6 de Dezembro para Pernambuco, Rio de | Ilhavo--R. de Camões, 69 | rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 

| ” Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires, [o] MM I 
[e 

Execução rapida de todas as encomendas, 

  

  

José Casimiro Graça 
Fabricação e concertos em tauter- 

nas, farois, radiadores, pára-lamas, 

pára-brizas, tanques para gazolina é     
  

Er qe Aveiro 
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.2 

elasse escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas pnra isso recomendamos toda a ante- BA. E. PEgaies! Banco Regional cipação. ) o ( ; ! | 

| 

: ' a oa ne de Aveiro Esta Companhia. tem carreiras regulares de paquetes de RUA ARROIOS, 101-1. Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton é Cher- 4 
bourgo, ! | Lisboa 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: (Cereais, legumes, carnes de por 0 e | 
cs By, E ro A Às estradas | derivados, azeites Correspondentes em todas as praças do pal Basil | ; é E | Representantes em Aveiro de mumerosos Wa 10 E Recebe RU DINTAA DES E, DOING A) bancos e casas bancarias de Lisboa 19, Rua do Infante D, Henrique PORTO O distrito de Aveiro venda pa a ou o/ con- | é Perto. 

é foi contemplado - com cumitentes. [Desconhoa am t 
: a aa E , , saques, trausfgrencias e qutras Ou aos seus: correspondentes nas provincias. uma importante verba | Fornecedor de varias muidades do | operações comerciais, 

para a reparação de al- “exercito. l vepositos á ordem e a prasa, 

gumas estradas, mas afi- | 
Fa Campos, Montenegro Chaves, EL gura-se-nos que não se- 

À : rá durante o inverno que 
p Ned O os trabalhos poderão 
raça Almeida Garrett, 23 ar-se. Sociedade Anotlma de Responsabilidade Lialtatta | s ExCCuiar se 

Gapital 2.700 contos | . PORTO temos! 

| 

Em todo o caso, exul- | m ! Remington 

| 
| 

  
'Socledade Anonima de Responsablltade Lim.d: 

  

Consulforio Médico | Maquinas de escrever 

Br. Pompeu Cardoso 
. , 5 dio 

de reputação mundial, classifica- 
A daÕas Pio apr Pofkramitn RE da sra |Doenças da bôca e dentes dos como inf initamente super o 

4 s, ; | as da bôc : pos, ' ç £ res a todas as outras, AEIRO: Encarregam-se da emissão, reforma e 
Telhas de varias fipos, tijólaria vermelha) reembolso de bilhetes do tesouro, Onbaontia 

e refractaria, tubagem de grês, azulejos, ar-| E ] é 
tigossanitarios; ladrilkes ceramices, etc,, etc LIQUIDAÇÕES RAPIDAS RUA DO CARS —AVEIRO | | Aurelio Costa 

            Protese e cirurgia dentária | 
| Representante em Aveiro; 
l   

  

Henrique Marques Sobreiro | Ki! tin ha de b q ga C 0 | 0 e q e ifon q Ceramica de Quintans 

| para engorda de gado (TELHAS 
Em sacos de 46 quilos ao preço de 29$00, incluinno o saco 

PEDIDOS A. MM] 

Alfaiataria 

Grande sortido de fazendas de lã 

nacionais 

TIJOLOS 
: E id MADEIRAS 

Ferreira Si Guimarães ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO à é Rua do Caes, 13 ES 
RPA NA os O E "AVEIRO ' Koque para casinhas, quilo $25 

| 

| 
| 

  

  

Léde Temer DEMOCRATA 
Assinae 

Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 

REGINA MIRANDA MARQUES PINTO MANDEL MENDES LEAL ill 
R. Tenente Resende, 15— Aveiro Er a Fr m a E | a R | h e | F O 

MODISTA “DE CHAPEUS Com casa de comidase dormi- 
das 

Bairro da Apresentação — Fipeiro | Reed ermarentes | Patos o 1 qualidade e especialidades Tanto: aciona 

«. | junto ea reta- Reabfit.o seu atelier, onde se encarrega de modifica- O maximo escrupulo no aviamento do receituario 
ções em chapeus de senhora e creança a preços modicos. lho 

Executa pelos últimos figurinos toda a qualidade de Manda encomendas a casa do chapeus. E Costa do Valado E 
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